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X 

Camões. Soa biogra
fia e obra. 

Na ciJade dos ~studantes, re
velou-se Camões inteligente, 
mas estudante brigão e muito 
fácil aos encantos femininos. 
Desde rn11itn novo o vemos en
tregue a rnnquistas amoras. s 
que na sua vida ficaram céle
bres. Muitos são os nomes de 
mulher que despontam dentre 
as suas composições, e é em 
Lisboa primeiro e m:1Ís tarde na 
India, que ele vai encnntrar ctr · 
tamente as duas mulhe1es que 
mais profunda e intensamente o 
impressionaram, nomes que os 
criticas têm discutido, sem que 
tenha sido possível chegar aso
luçao definitiva. Com desgôsto 
para seu tio, Camões re~,?l~e ·.1 
;1bandonar os estudos, dtr1gtn
do-se a Lisboa, onde teve en
trada no paço, por intermédio 
do Conde Linhares, que ao pot
ta dispensou sempre toda a p10-
tccçao de que dispunh::. Segundo 
algu~s escritcres, a i~ e ia de _es
crever os LusLidas tena surgido, 
quando desta viagem. Na p.1ssa
gem pela Batalh~1, o poeta t~l
vez tivesse visitado o mosteiro 
e então teria sentido a nugnitu
de do Mestre d' Aviz e da épo
ca a todos os títulos grandiosa 
dos Descobrimentos. Os Lusía-

10 
D edicado á genli!issima Senhora D . 

Tereza da Silva Vieira, distmta 
colega no j ornalismo. 

( Continuação ) 

A unica distração, que aceitava 
era passar dois meses, na Foz do 
Douro, a retemperar o organismo, 
com o ar salitrado do mar, prepa
rar novas forças para lutar, luta ti
taníca- a conquista do futuro. 

Como de costume, a aplicada a
cademica, foí passar, as ferias gran
des, a casa dos tios, opulentos pro
prietarirJS, um ca<;al roliço, de di
mensões avantajadas, 11ue vivia. num 
belo palacete da Avenida Brasil. 

Faltava, ali, a afastar a mono-

d.is teriam curneçaJo peh III 
c uno, ~quele que narra justa
mente a História de Portugal, e 
só algum tempo depois, após a 
sua vi.1gem á Indi.1, CarnC)ts ha
via escritlJ o I.0 e II. 0 cante~ e os 
teria utiliz,1do como préfkiu pa
ra a narração da História de 
PortugJl, a co1wer sa entre o G,1-
rna e Rei de Mdi11de. Camões, 
uma vez em Lisblla, f )i como 
dissemos incluí Jo no paço e li 
teve o m<iis frnnco acolhinwnto, 
sobretudo da parte d~:s damas, 
que deleitad,rn1ente ou viam os 
s us requebras, sempre traduzi
dos em casta poesia, quasi sem
pre repentistJ. 

XI 
Algum tempo volvido e111 

Lisboa, o pot'ta sentiu necessida
de de se ausentar para o Alente
jo e a seguir para as bJndas d' A
frica, onde se evidenciuu exce
lente guerreiro, e onde infeliz
mente perdeu urna das vistas, no 
cêrco de Mazagão. Tein sido 
problema assn discutid.,, qual a 
caus:i que o impeliu a esse exílio 
obstinado, sendo luje aceitavel 
o p:i :·ccer que essa ca u~a reside 
em questões amorosJS Ourant~ 
longo tempo, pensou-se que fôs
se D. Catarina de At.>íde a can
tada sob o anagrama de N,1tér
cia. A mulhl.!r porém que nesta 
altura perturbou a sua vida, Je
Vc: ter sido a Infanta D. Maria, 
segund.J a opinião do Dr. José 
Maria Rodrigues. 

tonia, meia dusia de bébés endia
brados, que atroassem, com o seu 
garrular festivo, o jardim admíravcl, 
onde as flores desabrochavam, sem 
uma caricia, quasi ao abandono. 

Ruth amenisava aquele tacitur
no recanto, com graça fascinante 
da sua mocidade e o entusiasmo 
duma alma, que não conhece dece
pções. 

. \ escadaria de marmore refle
ctia-lhe a imagem e as risadas 
cristalinas Pelo espaço subiam me
lodiosos a:;ordes dum piano, emu
decido no outono, no in vemo e n "l 
primavera, 

As flores, que vivem e morrem, 
sem um olha de ternura, são beija
das pela graciosa rapariga e trans
portadas para os salões eneLriantes 
de perfume. 

. . 
Na praia, organisada sob um 

plano moderno, de belesa e con
forto, tios e sobrinha, sentados em 1 

Pouco tempo dt>pois, voltou 
Camões à Pátria, e d•) fa:::to de 
ter frrido um criado do Paco na 
procissão do «Corpo de Deus>1 
foi prê~n. Não deix,nei de acrLS
cenur que esta pena foi mais ur
de comut,1da, em destêrro para 
a lndia. Da lndia, foi para Ma
cau, onde desempenhou o c:irgo 
de ''provedor de defuntos e au
sentes•, não sendo bom curn-· 
pr idor dos seus deveres e daí a 
sua demissão. 

Da India prnsou regre~sar à 
P~ít1ia para fazer a edição dos 
«Lusi;;dasiJ, livro que graças á 
Providencia se não perdeu, qurn
do do naufragio na embocadura 
do rio Mecon. Parece ter sido 
bem considerado na lndia como 
jlOeta e nada mais. E' ponto as
sente que a sua vida se arrastou 
miseravelmente por essas para
gens, a ponto de não ter dinhei
ro para 1 e6ressar a Lisboa. Po
rém cor.seguiu viagem gratuita 
até Moçambique e d,ií até Lis
boa, sempre na companhia do 
seu cri.ido J.rn, que a conscien
cia popular tarn bem conhece, a -
través de seus gestos de ve1 <la
deiro homem de bem, jamais a
bandonando o seu infeliz amo, 
que embora fôsse pobre finano 1-

ramente, era riquíssimo espir i
tual mente. 

19) 6. 
Domingos Gomes 

frente duma mesa, coberta por enor
me guarda-sol, listrado de verde e 
amarelo-artistico pavilhão-conver
savam animadamente. 

Participaram á linda Ruth, que 
em breva, viria passar alguns rlias, 
um sobrinho, muito querido e de
pois d~ o cumularem de elogios, 
concluiram: 

-Teràs um companheiro para 
passeares na Avenida. . . Assim, 
não ficas colada á cádeira como nós ... 
Cu3ta-nos tanto a locomoção! Jai
me, é teu primo direito, um exce
lente rapaz, que não conheçes, mas, 
com quem podes conviver, franca
mente. 

A palestra continuou até o sol 
desaparecer no horisonte e uma bri
sa fresca os advertir, de que eram 
horas de recolher a casa para jantar. 

. . 
O dia da chegada do sobrinho, 

foi de grande regosijo para os tios, 
que o amavam como filho, e dis-

ESPOZE~llE 

HA e r N e o EN TA A Nos 
----~OTAS A LAPIS----

( Contnuaçfo do numero 1.43j } 

AS THADIÇÕES 

Talvez estudJdos em suas. 
mod.1lidadcs e normalidades das 
époc.1s em que são realizados~ 
encontrassemos pHa muitos dos 
nossos jogos os seus competen
tes porquês--nas divisões do tem· 
po oriundas das latitudes, passa
gens solares e climas; ou for
mativas de ciclos históricos nes-
ses imperios mortos. 

Assim para a bilharda, o es
pét;1, o eixo, a carniça, o ho,. 
mem, o botao, o cotrão e as 
corridas simples e com cordas, 
saltos e obstaculos; os ladrões, o 
tia-tem-lume e quatro cantinhos, 
com a ligeireza e acuidade de 
vista. Os mais caseiros das pe
dri nh~s. senhor abade, pico-pico 
maçarico, cabra-cega, rapa, li
nhinhas e anelsinb11. Os jogos de 
roda, ao sem de aprop~iadas can
tigas e passos de dança. Nlesmo 
as guerras á peJrada, o corpo-a
-corpo com os seus truques e 
destrez3, e ainda o temido pau 
dum varredor de feira. Nas dan
ças urbanas e rurais, nos reqne
bros e langôr dos fados, meneios, 
atitudes, mgaças, amplexos; e 
em seus aco:-Y:pan hamentos pai; 
instrumentos musicas, mais ou 
menos clássicos, pela frauta pas-

pensavam-lhe particular estima. 
Todos os anos iam passar, tres 

ou quatro meses no solar de Alijó, 
sendo a mP.i de Jaime, incansavel 
de dedicação, com a irmã e cunha
do. 

Ruth sabia, perfeitamente, da 
existencia dêIBes parentes, por par
te do pai, no entanto, nunca se lhe 
oferecêra ensejo de as visitar na ma
gnifica quinta, onde abundava o sa- 
boroso moscatel. 

A tia, apresentou-o e desperdi
çou tres mal em pregadas horas, a 
fazer o panigerico da familia. Revol- 
veu no tumulo, todos os avoengos. 
Abalou até aos alicerces a arvore 
geneologica! Separou a emaranhada 
ramificação dos parentes; descom
pôz a multidão de rebentos, que se 
encontram dispersos pela Europa .• ·
e tudo isto para chegar á conclu
são de que Ruth e Jaime eram ne
tos dos nossos avôsl . . . 

(Continúa) RUI DE MENESES. 
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toril, pandeiro, ferrinhos, casta
nholas e até berimbau, ha\·endo 
confrontos chegamos á conclu
são do vivo conceito: Nil riovi 
sub sole . .• e ainda no folclore, 
nos apologos e rifões, etc. 

-A •Serração da Velha• 
feita pelo garotío num chariva
ri absurdo, Jrmado de grandes 
tróços de couves, para imiur 
com eles o manêjo do serrador, 
á porta da « Pentin hos » e outras 
pessoas entradas em anos e pron
tas em dar á casca com essa in
defensavel manifestação, embora 
seja usança de antanho, já devia 
ter merecido o cuidado policial, 
propria a uma localidade bem a
dministrada por quem de dever. 
Manda o respeito educativo e o 
coração bem · form.ido - zelar 
com preito quasi fifol a velhice, 
embora esta possa dar azo a mó
fas, por uma caducidade incuti
dõra de risos. 

-A «Caqueirada» feita a0 li· 
miar das moradias dos desafé
tos, com velhos cantaras, pot"!S, 
caçoilas e inservíveis objéctos de 
barro, ficou sempre vitoriosa, a
pezar de medidas coersitivas, 
entre as quaes relembro esta: Em 
uma das vezes que o fidalgo Gasp.1r 
da Rocha veio corno Administra
dor para Espozende, cem a sua 
barriga longa, a alta e luzidi~1 
cartola, e a • aranl12» puxadcl por 
soberbo cavalo todo piafés, ju
rára aos seus manes terminar, 
naquele ano da graça, com a 
quebra dos cantaras e de mJis 
artefátos de barro, afrontosos á 
dignidade dos munícipes. 

Fazendo quartel-general rrn 
porta da casa onde eu n:isci e 
torta rua Direita, destribuio os 
cabos-dordem pela zona confla
grada uns; e o resto, em senti
do-militar sob o seu olhar e ges
to pol!ciaes, ahi aguardou os a
contecimentos. 

Corria brand.1 a tctl'de, o C::i
vado era serêno e a viracão su
btil, á moJa do poeta e d(ploma-
ta Tomaz Ribeiro, quando um 
cantara rachado, incivil e sem 
profissão, raspando-lhe o abdo
men que apeiidavam de abacial, 
escaqueirou-se com fragôr jun
to aos seus pes autoritarios. Ce
go de tão pocesso, ás pançadas e 
mãos abertas, ordenou em ber
ros:-Brnz, ali por debaixo dos 
Arcos; o maldito corre lá adian· 
te. Sherloque, por aqui. Tu, An
darilho, por acola. Sete-fôlegGs, 
alcateia aquéla esquina. E todos, 
como um só homem, cerquem 
o burlão, arrastem-no até ás mi
nhas plantas! E ficou marvó
tico, omnipotente, deixando sair 
de entre portas a abaúlada arca 
das comidas, a ruminar castigos 
mui alé.n dos inventados pelaS,10-
ta Inquisição. Mas os janiz,uos 
voltàram, maos a abanar, cabis
baixos, estafados, suarentos, tar
dig;ados; e u olho mofino no ti
rano go1 dalhudo, tutwrndos es- , 

bofaram:-Excelencia, nada de 
novo na frente local! E ele sopi
tando no fundo peito a ira insá
na, se conhecera a operêta de 
Offenbach talvez comparasse os 
seus mal cavacados polici.1s, aos 
bufos carabineiros ... que che
gavam sempre tarde. Mêses ro
dados e numa requena reunião, 
minha Mãe, como a demonstrar 
interésse, pergunta-lhe: 

-Entao, senhor Adminis
trador, Vocencia nunca desco
briu o ;'lefando a utôr da • caq uci
rada •? 

Ele, com um reL1i1ipago de 
Scarpia da «TOSCA)) no olhar: 

-Nao, minha senhora; e 
enclavinhando os dedos em gar
ras: Ah! se o agarrasse ... 

-Olhe, o criminoso está a
qui bem rerto, retorquiu-lhe mi
nha mãe. E emquanto a terrifi
ca autoridade fixava com olhos 
de argos os circunstantes :iten
tos, ajuntou: 

-Fui eu; <lntes foi a tradi
ção, pelo meu braço dê Esro
z ·ndens~ p,ttriota, do alto dJ ja
nela da nossa osn. 

Como previdencía, se man
dara vir e estava perto, um copo 
de agua de flôr de laranja, te
mendo um ataque-apoplético no 
esfêroilhl !TI intenêdôr J.1 disci
plina concelhia. 

(Continúa) 
J:uiz Viana. 

C~1pitâo 'l,orrl'S ~ U
nior 

A passar as kstas da Pascoa 
com sua ex.ma Familia, esteve 
nesta vila o no<>so a m!go sn r. 
c:ip. Torres Junior, acomp.rnha
dq de Su:t Ex.'na Esposa snr.ª 
D. Lucinda Fari::i. ----.. ·-----§eo1ana Santa 

Dcc1Hrerarr. com grande bri
lho tôd:.ts a:; ceremónias da Se
mana Santa, realizadas na igrejJ 
Matriz. O pregador a quem fo
ram confiddos os sermões de 5 .r.. 
e 6.ª teira Santa cumpriu o seu 
dever. Como não nos sentimos 
com coragem suficiente para o 
criticar, deixamos o c,impo li
vre áqueles que na verdade est~o 
pelos seus conhecimtnt0s e va
lor nessas conJições. . . mas só 
a esses ... 

-----···----A.ssalto t\ 01ãu arma
da 

D.t madrugada do dia r 2 p:i· 
ra o dia I 3 foi em Fao assaltada 
uma casa pertencente ás senho
ras Marinhas, residentes no Por
to. 

Os lara'.'ios que vi,1ja\•am ele 
automovel e parecem ser do Por
to, ao percentirem gente desa
parecera1n. Não chegaram a cau· 
sar qual:iuer prejuízo nem leva
ram r.ada porque nao pode
ram ... ------···------

,\ falta de 1•eixt~ no 
nosso mereado 

Lembramos ús :rntorid,1des 
competentes, que as contratadei
ras antes dos pJrticuL1res com
prarem, se abastecem do pouco 
peixe que vem, levando-o para 
Barcelos e Rraga. 

Nós aqui, ou não podemos 
comer peixe po; o nao haver ou 
então h,wemos de dar uma exur· 
bitância p1x uma faneca. Será 
admissivel? ..• 

-----···,-----
Ilenriqoe i1.!at•inlto 

Nos ultimos dias da ultima 
semana, tivemos o prazer de ver 
entre nós o nosso amio-o snr. 
Henrique Marinho, quê ~or ser 
um desinteressado benemérito 
desta vil 1, é muito querido e 
estimado. 

nru~rnuo~ ... PAU.\ tmo~rc \ 
XI 

E' D.~ ltlUD.t.. ... 
Na moderna Avenida Mar

ginal, ha\·ia qualquer coisa (se
gundo me diziam), qu,1lquer mo· 
tivo p<Ha dêle extr~ir uma cró
nica. Mas. o assunto é por vê
ze<;. tam interessante e compri
do, que o espaço não me chega, 
pois outros assuntos <le maior 
necessid.ide devem sêr tratados 
com tempo e es~aço. Antiga
mente, e isto ainda não v di mui· 
to longe, que ao vêr-se uma mu
lher de bicicleta, tudo fic:.iva ad
inirado. E, dizer-se, que era ra
ro êste divertimento no sexo fra
co, também não se mente. Tu
do evoluciona, tudo se transfor
ma de dia para dia. E então, poí 
méra casualid.1de, um dia de se
mana, do mês de Drz:mbro d) 
ano que foi e ... nao volta mais, 
caí em pa -;seio na nova A veni -
da Margird, que acompanha o 
estuário do Cáv.ado ate á sua foz 
e se prolonga (ainda em cons
trução) para ligar com a linda 
praia Suave-M.H: refúgio dos ba· 
n hist::is que frequentam Espozen -
de, na época de verão. Era dia 
Santo. Ninguem trabalhava. Tu· 
do andava no • giroi). 

Ouve-se á Jistancia, o telin
tar de campainhas e o roncar 
forte de cornetas. Os sons vão 
aumentando de intensidade e a
proximando-se. O rodu silen
cioso e constante de bicicletes, 
obrigava-nos a olhar para a re
ctaguard:.t e simultaneamen~e dar 
uns passos para a direita, poises
ta vamos com receio dum atrope
lamento. 

Eram meninas que se dis
traíam, passei.indo em bicicleta. 
Felizes ~s corredores (ou mêsmo 
os amadores) que podem têr co
mo companheiros, tam gentis 
adversários! 

E pelos vistos, devemos es-

tar convencidos que é moda an
dar em tal aparelho, pois há dias 
o telefone acusava-me nova cor
rid l na A venidet Marginal ... 

XI:! 

.. -i_s arirn1ações ... 
A convicção superior, solida e 

firme, duma afirmaçã0, seja qual 
fôr, e.la mais banal á mais grave, 
mostra bem os dados apanhados 
como defês:l e como prova. 

Como defêsa, porque no mo
mento mais crítico de si se ser
ve, ern si proc~ira um luaar re
condito, isolJdo dum c;ntacto 
mais extern.J, mais socegado. 
Não, porque nesta cap1 de puro 
engano, só há bipocisia. E' um 
manto denso. dentro do qual se 
urdem as mais miseráveis acções . , 
vistas por tôdos, mas que pare-
cem sêr verdadeiras, sinceras e 
humanas. 

Muito se engana, se na maio· 
riJ. d.1s vêzcs, julgarem por tal 
prism.t. E' fals,1 semellnnte vi
são. 

Co:no prova, porque na o
casião m.lis propicia, os lanç.tm 
ao acaso, espalbam-PJos ao favôr 
da corrente que passa, sem os a
nalisárem. 

Parecem cc p;tpagaiosi) que no 
espJço, sentem a intensid.ide do 
ven to, doorando-se em curvas 
apertadas e de maneiras diferen
tes. 

Os dados, só por si, não bas· 
tam. A naturêza dos mêsmos, é 
o ponto primordial, e sem ês
te ... nada diremos, nem nada 
se fará, porque há sempre o belo 
prazer da antecipação, tam peri
gosa como malefica. 

19 3 6. 
Reporter Interrogação. 

·----···-----
Ua pitão Uampos 
Esteve de passag'em nesta vi

la o snr. Capitão Campos, ofi
cial reformado da Guarda Fiscd 
em Viana do Castelo. 

Achado arqueolôgieo 
Na quinta de S. Martinho 

do snr. Manuel Sá Pereira, quan
do se procedir. a umas escava
ções para plantação d11m pomar, 
fo ram encontrados vários cacos 
que logo 13areceram ter o seu va
lor histórico. Por ernquanto 
ainda se 11'10 chegou a uma clas
s!ficação definitiva da era a que 
pertencem esses objectos, mas 
dentro em breve tudo será es
clarecido. 

Como arqueologos que são, 
estiveram a examinar o local e a 
tirar-lhe algumas fotografias os 
snrs drs. Mend-:s Correia e San
tos Junior da cidade do Porto. 

-----····------
C:onstroeões ~avais 

Vão bastante adiantados os 
sen·iços do nosso estakiro, inte
ligentemente dirigidos pelo snr. 
Francisco Ferreira. 
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Vila-Chã, 16. 
Várias noticias 

No passado domingo reali
zou-se a visita pascal como nos 
anos anteriores. Pena foi que o 
terr,po se apresentasse de mau 
cariz; a-pez<ir-disso, reinava gran
de alegria entre os habitantes da 
fregutsia e a visita fez-se como 
de costume. 

-Confortado com os Sacra
mentos da Igreja, faleceu no dia 
r I do corrente mês o Snr. J ose 
Lourenço, cunhado do snr. Pre
sidente da Junta Manuel da Sil
va Couto Junior, do lugar de 
Casais, que contava 6 5 anos de 
idade. 

O seu funeral, que foi muito 
concorrido, realisou-se no dia I 3 
às 9 horas. 

Sentidos pêsames á farnilía 
enlutada. 

-Retirou-se no domingo 
pret~rito da sua quinta onde re
sidia há dias acompanhado de sua 
Ex.ma familia, para o Pôrto o sr. 
General V asconce\os Pôrto, de
pois de ter recebido a visita pascal 
na sua casa de S. Givas. 

-O tempo continua nocivo 
á agricultura; a sementeira do 
mi\ho está muito atrasada, be~ 
cor10 a plantação da batata. 

Oxalá que Deus se comp1de
ça dos pobres lavradores e lhes 
envie o sol benfazejo. 

- ViE>ram passar as festas da 
Pasoa com suas familias várias 
pess01s desta freguesia que se 
encottram ausentes. 

-- Encontram -se em gôzo de 
férias )S alunos do Seminário de 
Braga.José Pires Afonso, e Va
lentim -.;oncálves Neiva. 

-na s~gunda-feira de Pás
coa, foi levado solenemente o 
SS. Saramento aos en formos da 
freguesi~ que ainda não tinham 

' cumprid) o pre~eito pascal_ e. -----····------1•assa1•os 
Acab de sair o n. 0 9 da 

• Colecçãt Agra ria», Passa
ros, út edição da biblioteca 
Agicola. 

Este ireressante tratado ori
gina\ do sa-. Ildáonso B. de Al
bergaria, trtador-chefe do Aviá
rio Centralde S. Paulo (Brazil), 
rnsere: 

Raças aracteristicas- Pro
cesso de apahar pássaros-Gaio
las e vivein;- Entermidadc;>s e 
tratamentos-Psitacose dos Pa
pagaios e Pciquitos-Criação e 
alimentação e 

CJ a tá 1• i o s 

A edição rofusamente ilus
trada é da • Bilioteca Agrícola», 
Rua de S. Bero, 279, r.º, Lis
boa, e o seu pno é de 2.m50 ca
da. 
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Domil'go de Pascoa 
~fais unia vez saiu a Cruz. O 

dia apresentou-se bastante chu
voso e até ao meio dia não me
lhorou nada. Logo no principio da 
tarde começou o sol a aparec~r e 
conservou-se até á noite, facili
tando a acção do nosso arcipres· 
te que embora lhe custe não 
quere deixar de cumiJrir aquilo a 
que ele chama um dever. ------···,-----

.Jogo da 1nalha 
Voltou a ser moda o jogo da 

malha nas nossas ribeiras os ma-,. , 
nt11nos entretêm-se por horas 
esquecidas respirando assim ar 
puro e fazendn gin1stica, que 
tam util lhes é. Graças a esta 
moda que não prejuJica e Deus 
a conserve por muito tempo .•. -----···,-----

Senhor de F:lo 
Como nos anos anteriores 

re~lisam-se nos dias 19 e 20, do
mingo e segunda feira, as impo
nentes festas ao Senhor Bom Je
sus de Fão. 

-----···-----fl"'aleeimento 
Faleceu ha dias nesta vila a 

snr.a Josefa dos Santos Afonso, 
solteira, de 79 anos de idade. 

Páz á sua al rna 
G fjQQOt f 

EXl•EDIE,TE 
Em virtude da abundanci1 

de escritos que afluiram á nossa 
redac~ão para este numero não 
11\JS foi possível compôr tudo a 
tempo de enviar á censura, mo
tivo porque alguns deixam hoje 
de ser inseridos, do que pedimos 
desculpa aos seus autores. 

CADELA COELHEIRA 
Desapareceu, 110 dia 30 de 

Março ultimo. E' côr de canela, 
meios pêlos, grossos, cem ore
lhas afiladas, e dá pelo nome de 
FINA. 

D:to-se alviçaras a quem a 
entregar na Redaç3o do jornal 
<cO BARCELENSE •-fürce
los. Procede-se a todo o tempo, 
contra quem a retiver. 

-----···-----
Dl~ION~IUO DA LIXGUA POll

TUGUÊ~A 
Compra-se um de auctor mo· 

demo e em bom estado de con
servaçao. 

Falar e tratar na tipografia 
deste jornal. 

C::.A.S ~ 

Arrenda- ~L -se a que es
teve ocupada~ pelo sr. An
tonio Araujo, na rua r.º 
de Dezembro. Para tratar com 
o seu proprietario Angelina i
a1ilio do Vale-Perelbal. 

·-----···-----

Camara Municipal de Es
pozende 

CONCURSO 
A Comissão A<lminis

trati\·a da Carnara :Munici
pal do Coacelho de Espo
zende: 

FAZ publico, de har
monia com a deliberação 
tornada em sess:Jo ordina
ria ele 6 elo corre11te, que 
nrJs termos do Decreto-Lei 
n.º 23.826. de 7 de l\laic 
ele 1931, e p11r espaço de 
30 dias coritados da segun
da e ultima publicaçüc. d'es
te anm 1cio no «O ia rio elo 
Goveruo». se acha auerto 
concurso clocume11tal para 
o (H'Ovimento do loo-é.lr de .., 
arnannense da Carnara l\Iu
nicipal deste concelho. 
com o venrimento auual 
iliquillo de 7 .194p00. 

Os roncot'l'entes devem 
é.lpresuntar n'esta Secret:1-
ria, dentro do referido pra -
so, os seus requerimentos, 
com a letra e assinatura 
reconhecidas e instruidos 
com os documentos exigi
dos n'aqnele Decreto-Lei e 
uo Decreto de 2í de De
zembro de 1892 e mais 
l -gislação aplicavel. 

Espozende e Secretaria 
da Garnara Municipal 7 de 
Abril de 1936. 

O Prnsidente da Coniis
são Administrativa. 

P.e Mamirl de Sá Pereira. 

Cimento Tejo 
a maren. mais eonhe
citla •~ ~nu·antida por 
o fabrico moderno 

DEPOSlT ARIO 

CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BERl\llDO GOlQ \LrKS ESES 
Rua Direita - ESPOZENDE 

-----· .. ·------
Joel de l\fno·alhães 

~ 

MEDICO 

Em Espozende das 9 ás r 2-

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 

~~------~··--------

-----~·,-----

Parker ... tem a palavra 

i\ melhor e mais hnportan
te fabrica de eauetas com 

tinta de 
TODO O .HU~OO 

Ó todos que escreveis! minha verdade 
atentamente ouvi, em minha fala 
e. n_ão fiqueis, sofista<, a julgá-la' 
fut1l manifestar de chã 1•aidade: 

Minha subida e alta qualidade 
nã~ ten~ comparação, ir comprá la· 
sena, tao sómente amesquinha-Ia 
n lllll mvel vex:atório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querida eleita; 
s6 eu, enfim, vos dou satisfação. 

E s~, ~in.'la, uma duvida impossivel 
vos instn ua não ser isto cri vel 
vinde pedir uma demonstração~ 

Vendem-se a pronto e em 3ã prestações semanais d,,. - d .., o~oo,. 
; ,São e :1 o.Soo com bon11ns pela lotarJa 

' podendo ser vossa pero preço d11wa so prestaP-
"'ªº· Revendedor autorisado C~EL ESTINO PIRES 

FÃ o 



LIVRARIA ESPOZENDENSE 

Catalogo 
DAS 

OEnAS FOLCLOnICAS 
rcaTOG~!ZAS 

PUBLICADAS E A PUBLICAR 

J. LEI1 B DE VASCONCELOS 

Ensaios Etoograflcos: 

I vol. 2. ª edição, com 374 pagi
nas, em magnifico papel, 10 
escudos. 

n vol. com 390 paginas, do mes
mo autor, (1' reimprimir 2.ª 
edição,) em bom papel, pre
ço 10 escudos. 

111 vol. continuação, (no prélo a 
reimprimir.) com muitas cor
reções ff'itas pelo autor, con
ten<io 4·08 paginas, preço 10 
escudos. 

IV vol do mesmo autor, edição 
da Uvraria Cla-;sica, de Lis
hoa, um grosso vulume com 
515 paginas, preço 10 escu-

dos. 

CARDOSO l\lARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclore da Figueira da Foz, 1. 0 

e 2.0 volume com perto de 
300 paginas cada um. Os 

dous volumes 20 esc. 

Contém estes gran<ie copia de 
tr ::idiçüe;:; populares, divididns 
em secções especiaes, sen<io 
o repositor10 mai!': vasto d'a
quela região. 

CARDOSO MARTA 

Folclore do Cadaual. 1 volume 
com perto de 300 pêlginr1s. 

Preço do volume. . . 10$00 

ALBERTO VIEIRA BRAGA 

DE GUJMARÃES. Tradições e 
Usanças populares. 

1 grosso volume, com perto de 
500 paginas, contendo gran
de copia das Tradições e 
ui:;anças populares, (da Ter
ra, do Trabalho, do Amor, do 
Casamento, da Morte, do Céu, 
Vária etc. etc.) 

Pre<:o 10 esc. 

A publicar do mesmo au
tor; 

DE GUIMARÃES. Il volume.
Tradições e usançn8 popttla1·es 
-qlladras, advinhações e lin
guagem. 

DE GUIM.1RÃES. III volume. 
Tradições e usanças popula1·es, 
constando rle coo tos, arte e i11-
du:5tria. 

• A. GOMES PEREIRA 

Tradições populares de Barcelos, 
magnificamente impresso, 1 
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grosso volume de 404 pagi
nas, preço iO esc. 

Toponímia dos Concelhos de Tei·ras 
de Bouro, Povoa de Va1·zim 
e Vila do Conde. 1 volume 
de 22 paginas, do mesmo au
tor. Preço 5 esc. 

Tradições populares, Vocabulario 
e Toponimia da Guarda, do 
mesmo autor, brochura de 
40 pagínas. Preço 5 esc. 

Tradições Popttlai·es de Penodona 
e seu dirilecto. 1 volurnesinho, 
em bom papel. Preço 5 esc. 

A. pubflcar : 

Linguagem Infantil de Vila Real. 
1 vol. 

Tmdições Popttlates de Vila Real 
1 vol. 

Tradições Populares de Amaran
te. 1. vol. 

Tradições Populares do Porto. 1 
vol. 

DR. CLAUD!O BASTO 

Comparações Populares Po1·ttt
giwzas. Um interessante_ e 
valioso trabalho comparativo. 
1 volume. Preço 3 esc. 

J. DIOGO RIBEIRO 

1.0 volume: 

Turquel Folcl6ric~. 1 Pª!te ~S~
perstiçàes, 1.ª secçao: E~t1-
dades eslranhas.-2 ª secçao, 
prejuízos varios. :Volume de 
perto de 100 pag1 nas. Preço 
cio infolio 5 esc. 

2.º volume: 

Turqiiel Folclórico. 1 l parte, con
tendo uws e costumes, <1ividi
do em duas partes: Supsti
ções I.ª secça0. ~:ntidHd~s. es
tranhas, 2.ª parte: Preju1zos 
vários. Volume igual ao pri
meiro. Preço 5 esc. 

3.º volume: 

Turquel Folc!ó1·ico. IIT parte, ro
mances e cantigas, ta rn bem ct i
vidido em duas partes dis · 
tintas, com o mes1no forma
to e as mesmas paginas. Pre
ço . 5 esc. 

4.º-volume: 

Ttirqi~el Folclórico, IV vol. ro
mances e cantigas Preço 5 esc. 

5.0 -volurne: 

Turquel Folclorico, contos popu
lares e facécias. Preço 5 esc. 

6 ° vol. Ditos e dichott"s. f>reço 
5 escudGs. 

7.0 vol. Adivt'nhações. Preço 
5 escudos. 

Colecção completa d11 7 voln-
mes . 30$00 

p AIXÃO BASTOS 

Cancionefro lttzitnno. U rn vol u
m A de 127 papinas contendo 
um vasto repositorio de 
canções populares do Minho. 
Preço . 4 esc. 

J. :\L.\RIA SOEIRO DE BRITO 

Demosofia. Um elegante volume 
de 122 p::iginas, contendo uma 
grande soma de tradições que 
muito interessam aos colec
tores conhecer e confrontar. 
Preç• 3 e. 50 c. 

Asfronomia e meteorologia popi&
lal' alemteja11a. Preço 2 esc. 

As Brotas. Preço . 1 esc. 

Lirtgtiagem Infantil.Preço 2 esc. 

Poesia Populm· Alentejana. Um 
volume. Preço 2 esc. 

J. A. PIRES DE LIMA 

1'1'adições Po1·tugttesas de Ol'igem 
possiuelment e musttlmanas p')r 
J. A. Pires de Lima, pl'Ofes
sor da; Faculdc1de de Medici
na do Porto. Contém 17 pagi 
nas. Preço . 1 esc. e 50 c. 

~o prélo: 

Cancioneiro de S. Simão de No
vais, com mah! de 500 can
ções . 

O dente-santo de Aboim da No
bi'eg.i e .tl Lenda, c1 e S. Frn
t noso (Abbiide). extrato do fas
cículo lII, vol. I. dos 'Traba
lhos da Sociedade Portugne
za de Antropologia e Etnolo
gia)). 

A Tuatologia nas tradições poptt· 
lares. Cnmunicaçào feita á se
cção cte Sciências Natoraes do 
Congresso Scientifico do Por
to). Traualho de muilo me
l'ecír.ien to. 

ALBINO BASTOS 

Folclo "e Lctnhozense. con tenrlo 88 
c1:1nções popnlares, recolhidHs 
da tradíçã·> oral na Povoa de 
Lanho:;o, subsirlio para o can
cioneiro portuguez. Preço rlo 
volume 3 esc. 

SILVA VIElRA 

Cancioneiro Minhoto. 
I. volnme, contendo 800 qm1-
ciras todas regionaes, du cen
tro do Minho, com 157 pagi
nas. Preço 5 esc. 

A Imprimir: 

II. vol. com igual numero de 
canções. 

Ramalhete de Canções popllla1·esu 
colhid••s no concelho Cle ~s
poze11dé, pequeno volume 

Contos Pop11lm·es Escolhidos. (Se· 
rões d'aldeia), recolhidos por di · 
ver;;os colectores. impresso 
em p&pel antigo Preço 2 esc. 

Onornastico popula1· de Espozen
de, recolhidn da tradição oral. 
edição de 1897.-fclio de 16 
pHginas; Preço , 1 esc 
(Restam ainda alguns exem
plares). 

Onomastico popular de Espozen
de, 2.ª edição, muito aumen
tada, rom todas as alcllnhas 
não eritrarlas na 1.ª, referentes 
esta vila, e com urna miou· 
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ciosa collecção de todos as 
alcunhas referentes ás 15 fre
guezias de que se co.npõe o 
concelho e um apendice do 
que ha até hoje publicano em 
Portugal sobre alcunhas. 

A relmprfodr: 

J!ateriaes para a Histo1·ia das 
Tradições populai·es do Conc-e
lho de Espo:ende, do mesmo 
colector, (a reimprimir a 2.ª 
edição), estando a 1. ª exgo-

tada. Preço 5 esc. 

CANDIDO AUGUSTO L .rnDOLT 

Ttadições Maiatas. 1 volume 
de 36 paginas. Preço 2 es.c. 

Subsirlios pa1·a o estitdo do Fol-
clore fofantil Portuguez, do 
mesmo autor, orrnscu lo mui
to interessante. Preço 2 esc. 

A publicar•: 

Tmdições Populm·es de Ba1·cclos, 
com uma intrnCluçào pelo e
minente homem de sciencia 
snr. Dr. J. Leite de Vascon
celos. 

JOÃO VIEIRA DE ANDRADE 

Tradições popula1·es da Provincia 
do Douto. 1 volume em pa
pel forte. Preço 4 esc. 

F. BRAGA BARREIROS 

A entrar no préf o: 

Tradiçces popularis de Ba11·os(}. 
concelho de Mogadouro. 

ALBERTO PIMENTEL 

A. Dança em Portitgal. Pre10 1 e 

ANTONIO THOMAZ PIRE 

Setecentns Compamções pqmlares 
A lenlejaric.s. Um volune de 51 
paginas. Preço . . 3 esc. 

A eatrar no prêlo: 

Vestigios do Totemismonos Aço
res. Um pequeno 1olumesi
nt10. Preço . '1 esc. 

Folk-lore e Dialectnlogi de Espo-
zende. Preço . . 2 esc. 

DR. LEITE DE ÜSTRO 

Folk-l01·e Vimarnnene. Um vo-
1 u rne 2 esc. 

M.M. 

A Opala. Preço 1 esc. 

TEOFILO B1GA 

O Folk-lo1·e. Peqeno volume. 
Preço 1 esc. 

Vocabuforio Minh;o, (Subsídios). 
Preço . 3 esc. 

PeCl1dos á LJRARIA ESPU
ZENDENSE (Se;ào especial) ou 
ao seu editor; J3é da Silva Viei
ra~ESPOZENDI· 


